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M pouco papel Idarey 3 Icr ao mundo \ que 
no iíiuftre langue da Cafa de Bobadella naô ie 
estria aquelle grande valor, que em tantos fe- 
culos deu Herocs ao mundo , que no Juizo 
das armas deixaraó decidida ajuíbça do feu 

merecimento. As hiílorias faó o teftemunho authen- 
tico , que abonaò o deverfe a eíla Cafa naõ pequenos 
indícios de esforço , tanto mais acreditado, quanto 
vpy em fervir pela reputaçaó fem procurar o prêmio. O 
feculo palFado vio em Gomes Freire de Andrade re­
novadas as imagens daquelles progenitores., que , ou 
retirava a inveja, ou confumiao tempo: foy cada ac» 
çao do feu braço nova eílatua que a fi , e a feus mayo- 
res foube collocar no capitolio da immortalidade ; ou 
para dar a entender ao mundo, que naô fe enganava a 
fama, ou para eíciifarlhe o officio, quando fabia mof- 
trar as fuas glorias. Penduradas as armas no templo da 
Paz ( fendo a concordia das Coroas Portngueza , e 
Caílelhana, quem fechou as portas dejano ) o levou 
o feu merecimento a adquirir mayor nome com o zel- 
lo , e moderaçaô , que o que tinha alcançado nas ba­
talhas com perigos. O Maranhao ainda publica nos de- 
fejos a íua vigilância , e na lembrança do focego , 
ainda permanecem memórias da íaudade , a qual fe fa­
ria cuflofa ao foffrimento, fe para aliviar a dor naô ti- 
veíTemos outro Gomes Freire , com quem íe eqiiivo- 
cao as gloriofas acçoens daquelle Heroe , que caben­
do lhe primeira forte no refpeito naô o íegundo lu-
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gar ao que o imita , porque corre a porfia a preceden- 
cia. E fe a efte Gomes Ereire que prefente viveialtao 
mayores occafioens para is viélorias, íerá porque a 
fortuna emula do feu esforço procurará divirtirlhe as 
cmprczaspara roubarlhe a fama ; bem que he fruifra- 
do inteiito , quando ja a America espalha a todo o 
mundo, o como tern dc verdadeiro Heroe a nobre qua­
lidade , de forte que nos conflidlos , onde o íeu braço 
chega , naô fe precifaó mais inílrumentos, para al- 
eanç a vióloria.

Mas por fer certo que o numero das proezas 
na6 he quem adquire o nome, que fó fe deve á quali* 
dadedellas, baftaráque, a que refiro , vulgarize qual 
feria o lugar de Gomes Freire, le tivcíle iguaes as oc* 
caíioens, que os defejos ; quando em huma íó apenas 
fe vê dos vivos imitada, e nos antigos naó lemos exce^ 
dida. Direy o que fe íabe, por aviíos verdadeiros | 
de quefn firma a authoridade do fucceflb.

He ja notorio que a Coroa de Hcfpanha poíTue 
na America taó dilatada porção de continente que baf- 
tára a fer hum poderofo Império , fe naó fota compra­
da pelo preço de Conquifta. Alli fomos os feus melho­
res vifinhot, ficando-lhe pela Colonia» dando asmef- 
masmãos que outras vezes fentiraója pezadas. Huns, 
c outros Portuguezes , c Hefpanhoes trazem continua 
guerra com o gentio barbaro , que fendo apoyado 
por algum rebelde ( que por credito de algum grêmio , 
a que pertence j occultamos ) andaó hoje mais attre- 
yíáos ; refolvendo fbrtificarfe aquelles mefmos -que 
em ccmipaahias vagas nunca íouberaó mayores artifí­
cios , qoc a eoabofeada , ou a fugida- O Vice-Rey da- 
qudile Efiíado defejando com o caíHgo pôr termo á in-i 
jfoUiKia daquelles barbaros, ü z  ajuntar a gente, que
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€tn alguns prefidios , guarin^ctao a fron teirae  coin 
outros Paizanos foy tazer oppoíiçaô aos rebeldes ,̂ 
rnais por dar caíligo á fija ouí̂ adia , que por fa tis fa­
zer outro imerelfe de Conquifta. Naõ;fe dcícuidou ei|i 
convocar aos Portuguezes | como (amigos , osquaes j 
fendo commandadQs por Gomes Freire de Andrade , 
que alli milita, foraó cngroííar o partido dos Hefpa! 
jihoes  ̂ pequeno em nufncro , em eípiritos gigantes i 
principalmente affiílido de htitna naçaõ, que fempre 
lhe diíputou as precedencias do valor jf nas occafices , 
•em que as vi6lorias ibrao o cfticaz argumento do ef- 
forço generofo. Huns , e outros Soldados fe deraó os 
parabéns do vencimento antes de moftrar aeipada ao 
inimigo , tendo por certo, que na aíliftencia de homem 
tamanho , era como indifputavd a confcquencia do 
triumpho.

Baftecido o campo, marchou Çomes Freire a 
demandar os inimigos , que ja mais práticos com a inf- 
tiucçaó dos rebeldes y naÒ duvidaraó fazemos frente, 
apprefentando-nos batalha. Soffreraó as primeiras car­
gas dos nollos lem perder a forma que traziaó •, mas 
vendo que lhe ficavaõ fendo inúteis as luas armas na 
diftancia , tumultuariamente vieraó carregando a nolTa 
Infantaria com multidaô defettas, de que alguns dos 
noíTos foraó bem fervidos. Mas como alli eíUveíIem 
duas naçoens briofas , tirando eílinpíulos da roefma 
emulaçaô , parecendo-lhe que a competência dos bár­
baros era injuria do feu valor, os rebateraó com gol­
pes taó pezados, que fe vio o inimigo obrigado .a hir 
deixando o campo cuberto de cadaveres , que regados 
com a innundaçaó do proprio fangue, dava a entender 
que intentavao, que daquella demonftraçaô da noíla 
ira, naceíTem os monumentos, em que fe collocaflem
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as palmas, qué fabia cortar a nolfa efpada. Forao os 
nollbs feguiudo-lhe o alcançe em quanto deu lugar o 
dia , que faustcitos , e contentes de ver tanta proeza , 
eKpoz no firmamento patentes as Eilrellas, como lutni- 
nanas cm applauio da vidloria. Ficaraò innunieraveis 
mortos na campainha , de que naõ fouberao numero os 
mefnios vencedores , mais promptos a contar triura- 
phos , que a numerdr vencidos. Grande foy o defpojo 
mayor á reputaçaó que ao intereíTe ; conftando de iet- 
ta s , dardos, páos toíládos, e de toar inftrumentos 
bdlicos daqueil’a gentiiidade, em que falta para vale-* 
rofos , o que Ihe fobeja de atrevimento na ignorancia, 
carece dcdifciplina militar a refoluçaó. .

Naó ficaraò fatisfeitos os noíTos com a Victoria, 
e querendo continuarlhe eile caiUgo , forao demandar 
o Forte de Xarifa , aonde fe falvarao , como reliquias 
do nolfo furor , os que tinhaõ reitado da batalha , e 
unidos com os outros, que ajuntarao » procur .̂vao fa­
zemos refiilencia , talvez que profumilTeni adquirir 
melhora. Cercou-íe , e Gomes Freire deliberado a 
v:ncer mandou commettcr á efcalla a Fortaleza , em 
cujo aíTaíto, todos qiieriao fer primeiro , nenhum fe 
contentava em fobir fegundo. Foy criia a peleja, nos 
oSjeclos, que rerviaò n falvaçaò de huns , e a gloria 
d -joutrjs; na6 fend) alii menos arrifeada a fama, pois 
pe idia de veneer deferperados, que tirando forças do 
tenor, pareccriao valerofos, fe aquelle esforço íó o 
produzdife o defejo da honra , naò tanto a ambiçaô da 
vida. Foy Entrada a Fortaleza a pezar da refiilencia , 
que na mortandade dava menos motivo á compaixaói 
que á ira ; menos movia á laílima , que ao furor,

Largoude fogo á povoaçaó, dcílruindo-fe com 
o ultimo eílrago a Fortaleza, íendo agora materia do

inccn-



( 7 >
incêndio, aquella parte, que a natureza ifentava do 
rigor do ferro. Deita fima ainda efcaparaô alguns 

.gentios, que lançando*íe ao rio Verde , que corre 
junto da Fortaleza Jreferida , poderão noticiar a algu­
mas aldeas o turiofo^eílrago, deque eraó duas vezes 
triíles teítemunhas; cuidando em obítinada porfia a 
ajuntaríe , como fe nao houveíTem achar fempre o 
rnefmo valor, que os deílruiíTe. Appareccraô muitos 
barbaros em canoas atraveíTando o rio, e defafíando 
osnoíTos, e da outra parte do rio os animava hum 
Exercito lumultuante j muito avultado em numero, 
digno de defprezo pela qualidade.

Gomes Freire; de Andrade vendo que ainda 
aquelles barbaros naô reípeitavaô feu nome, como 
deviaô , fallou a todos , dizendo : „ Que naó era de- 

corofo ás noíTas Armas , que huns gentios cortados 
do noíTo ferro , íe atreveífera a defprezar noílas eí- 
padas , devendo , oprimidos , e caítigados pelos nof. 

,, los golpes , confeíTar na fubjeiçaó o poder , e no te- 
,, mor o esforço; que elle eítava de animo de os inve- 
j, ftir no rnefmo rio , e que fe o feguiircm , alcança ĵ 
•„ ria6 fazer attendida a noíTa reputaçaó , e ainda quan- 
„ do fe naó confeguiíTe , le nos abria o caminho de 
j, morrer honrados, peleijando pela honra melhor, que 
„ pela vida. Alguma irrefoluçaò detinha os ncíTos, e 
neíta ambiguidade fc lançou ao rio Gomes Freire , di­
zendo ; 5, Que naó eraó neceílários outros companhei- 
„ ros aonde elle eítava íó. Deítreza que bailou a que 
todos com agua pelos peitos, c quaíi foçobrados com 
a impetuofa fúria das correntes, dellem a conhecer ao 
inimigo , quem eraó os que, rompendo os elementos, 
fabiaô caíligar as oufadias.

Olharaó com efpanto] o noíTo esíorço, e viraô
coníír-
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connrmado de todo o íeu ctlligo; deixindo, a feu pé* 
zar, manchadas ct) n o bruto fangoe a^ueiias corren­
tes, que coníidcravaô infdiz prizaó das noíFas vidas. 
Nas luas conhecerão fatal o deíengano; pois, proftra- 
d«s as forças dos que rinhaó nas canoas , apoftáraó os 
nolfas na outra parte do rio, dando a léntir ao mais 
exercito^ que os tinha mokftado comas fettas, o como 
íabiamos vingar eítas injurias, Dcíamparáraô o campo 
com grande mortandade, íem igual o numero dos fe­
ridos. A mayor fadiga dos noílos naoera fó vencer , 
era cuidar cm dcftruir de todo os inimigos,, eeom efte 
defejo foraó tallando toda a campanha, reduzindo a 
cinzas todas as aldeas daquelle barbaro paiz , deixan­
do taô refpeitado o nome de Gomes Freire, que , em 
credito das noíTas Armas, bafta que o ouçaó para que 
de temerofos fujao todos os que fe confpiravaó atrevi­
dos , fobre o defprezo de infolentes. Morrerão nas re­
feridas facções quarenta e quatro Hefpanhoes , e treze 
Portuguezes, alguns ficaraô das íettas encravados, e 
todos inteiramente gloriofos. Sem duvida que fe com­
petirão cru gentilezas eftas duas Naçoens, quaes por 
fe moftrarem generofos leòes de Hefpartha  ̂quaes por 
dilatar o nome Portuguez no mundo; todos por dei­
xarem novos aíTumptos á memória.

Efta he a noticia, que dá a conhecer quem he 
Gomes Freire, e o que fora, fe tivera as occaíioeng 
como os cfpiritos, feja-lhe obfequio efta lembrança | 
com que íe divulgt a fua gloria, c authoriza igualmenj 
te a uüíTa Patria.

F  I M.
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